
NOSSA TAREFA: ESPALHAR GASOLINA 
 
O MOVIMENTO EM BRASA 
“Passa mês, passa processo, passa polícia, passa 
congresso, mas a brasa não acende de novo. O tema 
‘democracia abstrata’ [o teatro da voz do povo] parece 
que foi só uma brisa, um flash mob, um sonho bobo. E 
enquanto o Leviatã pisa pra brasa não aquecer, 
renascem – dos muros, das salas – mais sopros pra nos 
acender. 
Não estamos sozinhxs.” 
 

    Hoje sopra o Núcleo de Consciência Negra, que depois de sofrer 
vários ataques e de ter equipamentos roubados do cursinho popular, 
lança um projeto de criação da Casa de Cultura Negra da USP, nos 
moldes da Casa de Cultura Japonesa, com autonomia em relação à 
reitoria e com a promessa de continuar o legado de luta. 
    Sopram também as comunidades São Remo, Carmine Lourenço e 
Morro da USP, ameaçadas por ocuparem terrenos no quintal do reitor e 
lutando contra a higienização promovida pelo Estado Democrático de 
Direita. As duas primeiras, situadas ao lado do campus Butantã, lutam 

pra que a dita “reurbanização” prometida pela reitoria não vire um “bota-abaixo”. Já a última, 
localizada no Sacomã, tem em seu horizonte uma “reintegração de posse” (posse de quem?), da 
qual podemos esperar violência, abusos, autoritarismo e quase tudo – menos o cumprimento da 
promessa de “melhores condições” para os moradores. Isso tudo sem contar a ingerência da PM 
nessas comunidades, que executa por meio da força o que vermes decidem em seus gabinetes. 
    Os processos contra trabalhadores e estudantes da USP poderiam muito bem ser mais um 
sopro em meio aos outros, no entanto, a política do Movimento Estudantil “oficial” tem sido: 
“ninguém sabe, ninguém ouve, ninguém vê”. Cavalo manso em sete de setembro: andando mal, 
empinando e sendo aplaudido. Enquanto xs processadxs tentam carregar o barco que devia ser 
de todxs… 
    Até quando o Movimento Estudantil só vai fazer as coisas quando a água bater na bunda? Até 
quando se deixará enganar por aquelxs que, sentadxs, "lutam” por “democracia”? Não será um 
candidato a Reitor, um Congresso ou um voto que fará Rodas e companhia ilimitada (Burocracia 
universitária, Governado do Estado e PM) pararem. 
    Somente xs estudantes, trabalhadorxs e moradorxs das comunidades, através da auto-
organização, da solidariedade e da ação direta, poderão mudar o que está acontecendo e o que 
está por vir. 
 
Todo apoio ao Núcleo de Consciência Negra! 
Todo apoio à São Remo! 
Todo apoio a Carmine Lourenço e ao Morro da USP! 
Todo apoio aos/às processadxs! 
Todo apoio a um Movimento Estudantil que tenta se reacender! 
Seguimos em luta! 
 
Saudações libertárias, 
 
RIZOMA 
Tendência Libertária Autônoma 

 

 



 


